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    Os Dois Reinos


    O Reino de Deus


    “Os discípulos informaram a João sobre todos estes fatos. João, então, chamou dois deles e os enviou ao Senhor, para perguntar: ‘És tu aquele que há de vir ou devemos esperar outro?’” (Lc 7,18-19).


    Nessa passagem, João Batista pede a seus discípulos que perguntem a Jesus se Ele era realmente o Messias, o Cristo. João já estava encarcerado e sabia que a qualquer momento poderia ser morto, por isso era importante que seus discípulos tivessem a certeza de que Jesus era o Messias, para encorajarem-se a deixá-lo, uma vez que eram dependentes e acostumados a ele, e irem ao encontro de Jesus. Assim, teriam que ouvir da própria boca de Jesus que Ele era o Messias.


    Para os judeus, “o Bendito que vem em nome do Senhor” é o Messias. Portanto, perguntar se Jesus é “Aquele que vem” é como perguntar: você é o Messias? E a Palavra continua:


    Eles foram ter com Jesus e disseram: “João Batista nos mandou a ti para perguntar se tu és aquele que há de vir ou se devemos esperar outro?” Naquela ocasião, Jesus havia curado a muitos de suas doenças, moléstias e espíritos malignos, e proporcionado a vista a muitos cegos (Lc 7,20-21).


    Jesus respondeu com ações, e não com palavras. “Respondeu, pois: ‘Ide contar a João o que vistes e ouvistes […]’” (Lc 7,22a). Em outras palavras, a resposta foi: “O que vocês viram e ouviram, voltem e contem a João. Esta é a minha resposta”. Jesus não disse “Eu sou o Messias”. Para o sumo sacerdote que o abordara sobre a mesma questão, Ele havia respondido: “Tu o dizes”. Porém, aqui o Espírito Santo o inspirou providencialmente para que não dissesse com palavras, mas com fatos. Observe: “Respondeu, pois: ‘Ide contar a João o que vistes e ouvistes: cegos recuperam a vista, paralíticos andam, leprosos são purificados e surdos ouvem, mortos ressuscitam e a pobres se anuncia a Boa-Nova. E feliz de quem não se escandaliza a meu respeito’” (Lc 7,22-23).


    Esta era a resposta: essas curas e milagres eram o sinal de que o Reino de Deus havia chegado, de que o Messias estava entre eles, de que o Rei estava operando e o Reino se realizando.


    Hoje, igualmente, vemos e ouvimos, graças a Deus, as mesmas coisas. A Boa-Nova não é anunciada aos pobres apenas com palavras, mas também com fatos. Presenciamos os sinais do Reino – curas, milagres, prodígios, transformações. Surdos começam a ouvir, cegos a ver, coxos a andar, paralíticos a se levantar; pais e filhos se reconciliam; pessoas viciadas largam as drogas, o álcool; garotas de programa exercem outra atividade; maridos retornam ao lar etc… Graças a Deus!


    Temos visto e ouvido todos esses relatos. Você pode proclamar: “O Reino de Deus chegou e está no meio de nós. O Rei está exercendo seu senhorio, o Messias está operando em nosso meio. Essa é a certeza! Estamos vendo com nossos olhos. Estamos ouvindo com nossos ouvidos. O Reino de Deus está acontecendo!”


    Teólogos e biblistas dizem e o Catecismo da Igreja Católica testemunha: as curas e os milagres são a comprovação de que o Reino de Deus está no meio de nós. Isso é doutrina da Igreja! Mais ainda: as curas e os milagres são o anúncio de que o Reino de Deus acontecerá plenamente quando Jesus vier e estabelecer seu Reino em plenitude, ou seja, quando tivermos céus novos e uma terra nova. “Jesus acompanha suas palavras com numerosos ‘milagres, prodígios e sinais’ (At 2,22) que manifestam que o Reino está presente nele. Atestam que Jesus é o Messias anunciado” (CIC, 547).


    Dom Terra, doutor em teologia e na Bíblia, e atualmente bispo emérito de Brasília, testemunha ter visto curas com seus próprios olhos e diz: “As curas, os milagres, estão acontecendo. O que a teologia diz está acontecendo. Esses são sinais evidentes de que o Reino de Deus está no meio de nós e de que o Reino de Deus vai se implantar. Essas curas, esses milagres, anunciam desde agora o Reino que há de vir”. Ele explica:


    Não é que vamos conseguir que todas as pessoas se curem, e não quer dizer que todas se recuperem, mas todos esses milagres, todas essas curas são sinais de que no Reino, quando vier, não haverá mais doença, morte, dor, soluço, pranto, lágrimas. Nada disso vai acontecer! É o sinal de que quando Jesus vier, quando Ele implantar seu Reino, isso vai acabar. A dor, o sofrimento, a depressão, o vício, o pecado, a morte e o pranto vão acabar. Tudo isso vai acabar! E o Senhor já está anunciando isso desde agora com as curas. Cada cura que acontece nos aponta lá para frente. O Reino virá! Daqui a pouco tudo isso vai passar. Nós estamos sofrendo agora, estamos num vale de lágrimas, mas tudo isso vai acabar.


    O Catecismo da igreja Católica diz:


    Ao libertar certas pessoas dos males terrestres da fome, da injustiça, da doença e da morte, Jesus operou sinais messiânicos; não veio, no entanto, para abolir todos os males da terra, mas para libertar os homens da mais grave das escravidões, a do pecado, que os entrava em sua vocação de filhos de Deus e causa todas as suas escravidões humanas (CIC, 549).


    As curas, além de nos redespertar a fé, nos levam para a vinda do Senhor, para a implantação do Reino – que já está acontecendo!


    O Reino de Deus já está no meio de nós. As curas e os milagres apontam para a vinda do Senhor, para a certeza de que no Reino de Deus, que Jesus implantará aqui, não haverá mais doença, miséria, fome, pranto, dor, sofrimento, morte. Porque o Senhor da vida virá, e o seu Reino será implantado.


    Os apóstolos, inspirados pelo Espírito Santo, viviam na expectativa da vinda do Reino de Deus, o que impulsionou a Igreja Primitiva, dando força, coragem e ânimo para evangelizar com dinamismo e contínua urgência.


    Eles viviam a iminência da vinda do Reino de Deus, por isso Deus pôde realizar grandes maravilhas nessa fase da Igreja. Os apóstolos não imaginavam que fossem necessários tantos séculos, nem sabiam da existência de outros continentes. Não sabiam também que Deus teria muitos filhos e filhas, que somos nós, que seriam escolhidos e tinham lugar no seu Reino. Para isso era preciso tempo: daquela época aos dias de hoje. Leia o trecho abaixo do Evangelho de São Lucas:


    “Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas. Na terra, as nações ficarão angustiadas, apavoradas com o bramido do mar e das ondas. As pessoas vão desmaiar de medo, só em pensar no que vai acontecer ao mundo, porque as potências celestes serão abaladas. Então, verão o Filho do Homem, vindo numa nuvem, com grande poder e glória. Quando estas coisas começarem a acontecer, levantai-vos e erguei a cabeça, porque a vossa libertação está próxima”. E Jesus contou-lhes uma parábola: “Olhai a figueira e todas as árvores. Quando começam a brotar, basta olhá-las para saber que o verão está perto. Vós, do mesmo modo, quando virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo que o Reino de Deus está perto. Em verdade vos digo: esta geração não passará antes que tudo aconteça. O céu e a terra passarão, mas as minhas palavras não passarão” (Lc 21,25-33).


    É como se Jesus falasse: “Eu vim, plantei e reguei com o meu sangue a semente do Reino de Deus nesta terra: agora é uma questão de tempo. Quando esses acontecimentos se produzirem, erguei-vos e levantai a cabeça, pois a vossa libertação está próxima”.


    Será a nossa libertação! Em primeiro lugar, o Senhor limpará a face da Terra. Ele não suporta mais ver o mundo como está. E assim como Jesus entrou triunfante em Jerusalém, Ele também entrará triunfante neste mundo e estabelecerá aqui seu Reino.


    São Paulo diz aos cristãos daquele tempo: “Eis o que temos a vos dizer, de acordo com a palavra do Senhor: nós, os vivos, os que ficarmos em vida até a vinda do Senhor, não passaremos à frente dos que tiverem morrido” (1Ts 4,15). O Senhor quer que vivamos nessa expectativa. Ele suscita em nossos corações o desejo de ver a sua vinda gloriosa. A palavra de Deus continua: “Pois o Senhor mesmo, à voz do arcanjo e ao som da trombeta de Deus, descerá do céu” (1Ts 4,16).


    O Catecismo da Igreja ensina que:


    Desde a Ascensão, o desígnio de Deus entrou em sua consumação. Já estamos na “última hora” (1Jo 2,18). “Portanto, a era final do mundo já chegou para nós, e a renovação do mundo está irrevogavelmente realizada e, de certo modo, já está antecipada nesta terra. Pois já na terra a Igreja se reveste de verdadeira santidade, embora imperfeita”. O Reino de Cristo já manifesta sua presença pelos sinais milagrosos que acompanham seu anúncio pela Igreja (CIC, 670).


    Jesus subiu ao céu e voltará à terra do mesmo modo que o viram subir. Deus revelou isso por meio da sua palavra, não há como duvidar; pelo contrário, temos de nos abrir aos sinais. Foi justamente isso que os anjos disseram logo depois que o Senhor foi arrebatado ao céu:


    Depois de dizer isto, Jesus foi elevado, à vista deles, e uma nuvem o retirou aos seus olhos. Continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apresentaram-se a eles então dois homens vestidos de branco, que lhes disseram: “Homens da Galiléia, por que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que, do meio de vós, foi elevado ao céu, virá assim, do mesmo modo como o vistes partir para o céu” (At 1,9-11).


    A partir da Ascensão, o advento de Cristo na glória é iminente, embora não nos “caiba conhecer os tempos e os momentos que o Pai fixou com sua própria autoridade” (At 1,7). Este acontecimento escatológico pode ocorrer a qualquer momento, ainda que estejam “retidos” tanto ele como a provação final que há de precedê-lo (CIC, 673).


    O Senhor tem suscitado no coração dos simples a expectativa da sua vinda e o seu Reino será implantado definitivamente. São os corações simples que percebem os sinais dos tempos. Sempre foi assim na história da Igreja. É o povo simples que se abre aos sinais de Deus. A sabedoria divina se manifesta aos pobres: no Antigo Testamento eram os “pobres de Javé”; no Novo Testamento, os “pobres de coração”.


    Deus nos revela que a sua vinda está próxima. E quais são os sinais? A ação do Espírito Santo nas pessoas e no mundo é o primeiro grande sinal. Leia no livro de Joel:


    Depois de tudo isso, derramarei o meu espírito sobre todos os viventes. E, então, todos os vossos filhos e filhas falarão como profetas: Os anciãos receberão em sonho suas mensagens e os jovens terão visões. Até sobre escravos e escravas derramarei naquele dia o meu espírito. No céu exibirei sinais maravilhosos e, na terra, sangue, fogo e nuvens de fumaça. O sol vai se mudar em trevas e a lua em sangue, diante da chegada do dia do Senhor, grandioso e terrível (Jl 3,1-4).


    O principal e primeiro sinal é: “[...] derramarei o meu Espírito sobre todos os viventes [...]”. Depois acontecerá o que está no versículo 4: “No céu exibirei sinais maravilhosos e, na terra, sangue, fogo e nuvens de fumaça. O sol vai se mudar em trevas e a lua em sangue, diante da chegada do dia do Senhor, grandioso e terrível”. A grande profecia de Isaías diz:


    O espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. Enviou-me para levar a boa nova aos pobres, para curar os de coração aflito, anunciar aos cativos a libertação, aos prisioneiros o alvará de soltura; para anunciar o ano do agrado do Senhor, o dia de nosso Deus fazer justiça [...] (Is 61,1-2).


    “[...] anunciar o ano do agrado do Senhor, o dia de nosso Deus fazer justiça [...]”. Quando se fala “ano”, quer dizer “tempo”: um longo tempo de graça. Vivemos um tempo maravilhoso, e o que temos de fazer é programar o ano da graça do Senhor, antes da chegada do dia da vingança do nosso Deus. As duas coisas haverão de acontecer: “o ano da graça” e “o dia da vingança”, pois é palavra de Deus. Tudo acontecerá porque “Passarão o céu e a terra, mas minhas palavras não passarão” (Mt 24,35). É justamente com essas palavras que Jesus concluiu o anúncio da sua segunda vinda.


    O que temos a fazer é estar preparados, a cada dia, para a volta do Senhor e proclamar corajosamente, sem nenhum receio, tanto este “tempo de graça” como “o dia da vingança”, para que todos estejam preparados.


    Quanto àquele dia e hora, porém, ninguém tem conhecimento, nem os anjos do céu, nem mesmo o Filho [...]. Vigiai, portanto, pois não sabeis em que dia virá o vosso Senhor [...]. Por isso, também vós, ficai preparados! Pois na hora em que menos pensais, virá o Filho do Homem (Mt 24,36-44).


    Assim como em Jerusalém o Senhor teve de entrar e limpar o Templo, um dia o Senhor virá para limpar a face da terra pelo mesmo motivo: “A minha casa é uma casa de oração, é sagrada e vós profanastes”.


    Então, somos obrigados a dizer: “Vem depressa, Senhor Jesus! Não aguentamos mais. Já estamos sofrendo muito. Vem, Senhor Jesus. Vem implantar o seu Reino”.


    O Reino do Diabo


    Mas existe também outro reino. Acompanhe a leitura:


    Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o no ponto mais alto do templo e disse-lhe: “Se és Filho de Deus, joga-te daqui abaixo! Pois está escrito: ‘Ele dará ordens a seus anjos a teu respeito, e eles te carregarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’”. Jesus lhe respondeu: “Também está escrito: ‘Não porás à prova o Senhor teu Deus’” (Mt 4,5-8).


    Descaradamente, o demônio disse para Jesus: “Portanto, se me adorares, tudo isso será teu”. Jesus, então, rechaçou a tentação do inimigo, mas não contestou o que ele disse. Se fosse mentira, Jesus o contestaria dizendo: “Mentiroso, não é isso. Você não pode dizer que estes reinos te foram dados. Tu não podes dizer que os pode dar a quem quiseres”.


    Jesus chama o demônio de “príncipe deste mundo”. E o que é um príncipe? É alguém que governa e tem um território sob o seu domínio. O demônio não é rei, e sim príncipe. Jesus nunca o chamaria assim se ele não o fosse de fato. Você pergunta: mas como isso aconteceu? Como sabemos, Deus sempre confiou missões aos anjos. Conhecemos, por exemplo, pela Bíblia, as missões do anjo Gabriel e do anjo Rafael – por isso, a palavra “anjo” quer dizer “mensageiro”.


    Bendizei o Senhor, vós, seus anjos, heróis fortes que executais suas ordens, obedecendo sua palavra!


    Bendizei o Senhor, vós, todos seus exércitos que o servis e executais suas vontades! Bendizei o Senhor, vós, todas suas obras, em todos os lugares onde ele domina! Minha alma, bendize o Senhor! (Sl 102,20-22).


    No entanto, Deus confiou a grande missão a um anjo dotado por Ele da maior sabedoria, inteligência e beleza: Lúcifer. E qual era a missão dele? Preparar a terra e a humanidade para a implantação do reino de Deus.


    O reino de Deus já existia nos céus, mas Ele quis também criá-lo na terra. Assim, além dos anjos, quis também a nós, os humanos, que são feitos de matéria. Justamente para isso Ele mandou seu Filho: Jesus seria o rei, o Senhor deste mundo. O Pai deu de presente a seu Filho este reino para que o governasse. O plano era fazer a vontade de Deus, já realizada no céu, também na terra. Deus queria um céu na terra, com amor, paz, justiça, verdade, felicidade, alegria, canto, riso.


    Desse modo, Ele dotou Lúcifer de muitos dotes e anjos, a fim de preparar a humanidade para receber o Filho de Deus. Porém, quando revelou a ele seu plano de enviar Jesus à terra como ser humano humilde – Deus amava tanto a humanidade que quis que o seu Filho se fizesse homem também, para viver e falar do nosso jeito – e que serviria tanto ao Filho de Deus como à mulher que daria a luz a Ele –, o anjo explodiu e disse: “Agora, não! De jeito nenhum, feito homem, humilde, pobre. Um humano não! E muito menos essa mulher. Ela vai ser mãe de um homem. Não vou servir a Ele e muito menos a ela. De forma alguma!”


    Rebelou-se e convocou os anjos que estavam a seu serviço. Como era inteligente, sábio e perspicaz, sabia convencer os outros. Então, criou uma revolução, posicionando-se contra Deus.


    Nesse momento, Deus podia aniquilar a ele e todos os seus anjos, mas não o fez, pois não é Deus de destruição, de morte, e sim de vida. E já tinha no seu coração um plano.


    Preste bem atenção: a partir do momento em que Lúcifer se rebelou – ele que foi criado para preparar este mundo e esta humanidade para a vinda do Filho de Deus e a implantação do reino dos céus –, ele se pôs a atrapalhar. A vida de Lúcifer e todos os seus dotes convergiram para impedir este mundo de receber o Filho de Deus.


    Não é em vão que Deus diz no início: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela” (Gn 3,15a). Realmente, Lúcifer tem ódio da mulher e de Jesus. Não imaginava que Deus se fizesse homem pobre e humilde, uma vez que o esperava chegando com glória, esplendor, impondo seu Senhorio, e o colocasse a seu lado. Era esse o seu sonho, a sua ambição. Quando percebeu que o plano de Deus era outro, se pôs a perturbar: “Ele não vai implantar aqui o seu reino! Sou o príncipe deste mundo. Tenho um reino aqui. Ele me foi dado”.


    Ao contrário de nós, Deus, quando dá algo, não toma de volta, independente de qualquer coisa. Assim, ao constituir Lúcifer o príncipe deste mundo, não voltou atrás na sua escolha. Por isso Lúcifer pôde dizer, e Jesus não contestou: “Tudo isso me foi entregue”.


    É importante saber que quem trouxe a dor, o sofrimento, a doença, a miséria, a fome, a morte para este mundo foi o demônio. Isso está na Sagrada Escritura, nos livros de Gênesis e da Sabedoria. “Pois Deus não fez a morte, nem se alegra com a perdição dos vivos. Ele criou todas as coisas para existirem, e as criaturas do orbe terrestre são saudáveis [...]” (Sb 1,13-14).


    “[...] foi por inveja do diabo que a morte entrou no mundo, e experimentam-na os que são do seu partido” (Sb 2,24). O pior é que o demônio é ladino: dá o tapa, esconde imediatamente a mão e aponta depois para Deus, levando muita gente a se perguntar: “Se Deus existe, se Ele é amor, como é que há gente na miséria, pessoas chorando de fome, crianças num leito de hospital? Se Deus é Deus, por que existem tantos desastres e desgraças? Por que pessoas queridas morrem? E por que há tantas doenças incuráveis?” Dizem ainda: “Se Deus fosse Deus; se Ele fosse amor, nada disso aconteceria. Não haveria violência, assassinatos, chacinas, guerras… Não haveria tanta morte”.


    Se há fome, miséria, pessoas pobres e miseráveis, vivendo em situação desumana, certamente isso se deve ao reino das trevas. O mesmo príncipe que oferece as coisas boas causa também toda essa desgraça. Ele implantou o sofrimento e a morte no mundo pelo pecado – São Paulo explica isso: “[...] a paga do pecado é a morte [...]” (Rm 6,23). Ele coloca as pessoas no topo, exalta, e depois derruba, joga no chão e pisa em cima. Constrói para as pessoas castelos na areia para em seguida chutá-los. O demônio tem gosto em fazer isso.


    Veja, por exemplo, o sofrimento de pessoas vítimas de doenças sexuais, como a Aids. Na verdade, não se está lutando apenas com uma doença, mas com aquele que Jesus chamou desde o começo de “o assassino”.


    Ele (o inimigo de Deus) sabe que Jesus é o Senhor e que tomará posse de tudo o que o Pai já lhe deu, dominando todo o universo. Por isso, faz de tudo para que não estejamos preparados para a vinda dele. Sabe que Jesus virá e será rei e Senhor de tudo e de todos. Assim, trabalha sem cessar para que seja mínimo o número dos que vão participar do seu reino e de sua glória.


    Precisamos conhecer bem as ideias e os propósitos do príncipe deste mundo, pois a guerra dele é justamente contra nós. Ele é assassino, portanto quer morte, chacina, miséria, desgraça, fome. É uma denúncia! Esses são os sinais do reino das trevas. Jesus disse que ele veio para “roubar, matar e destruir” (Jo 10,10).


    Acompanhe mais uma vez a leitura destes versículos: “O diabo o levou para o alto; mostrou-lhe, num relance, todos os reinos da terra, e lhe disse: ‘Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser[...]’” (Lc 4,5-6).


    Jesus não contestou, pois era tudo verdade. O rebelde, ao invés de usar todo esse poder para preparar a vinda do Filho de Deus e a implantação do reino de Deus na terra, proclamou: “É aqui que vou criar meus súditos. Aqui vou ter súditos que vão me seguir e implantarei o meu reino. Aqui o Filho de Deus não terá lugar”.


    O Joio e o Trigo


    “Enquanto todos dormiam, veio seu inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi embora. Quando o trigo cresceu e as espigas começaram a se formar, apareceu também o joio. Os servos foram procurar o dono e lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o joio?’ O dono respondeu: ‘Foi algum inimigo que fez isso’. Os servos perguntaram ao dono: ‘Queres que vamos retirar o joio?’ ‘Não!’, disse ele. ‘Pode acontecer que, ao retirar o joio, arranqueis também o trigo. Deixai crescer um e outro até a colheita. No momento da colheita, direi aos que cortam o trigo: retirai primeiro o joio e amarrai-o em feixes para ser queimado! O trigo, porém, guardai-o no meu celeiro!’” (Mt 13,25-30).


    Na parábola do joio e do trigo, Jesus mesmo explica: o campo é o reino de Deus plantado nesta terra. O joio é a semente do maligno; o trigo que nasce são os súditos do reino. Isso é revelador! Infelizmente existem os súditos do maligno, pessoas que o servem.


    O demônio engana e consegue súditos para o seu reino, mostrando as coisas bonitas deste mundo. Ele teve o descaramento de fazer isso com Jesus: “Portanto, se te prostares diante de mim, tudo será teu” (Lc 4,7).


    Ele continua fazendo isso! Oferece grandeza, glória, prazer ilícito, sucesso – as riquezas deste mundo – em troca de adoração e obediência. O que acontece com as seitas satânicas, por exemplo, é exatamente isso!


    O que o demônio quer é implantar o mal – a impureza, a desonestidade, o adultério, a corrupção, as drogas, a bebida, a desgraça, enfim, o pecado. E quem aceita fazer o jogo dele torna-se seu súdito.


    Ouve-se muito a seguinte pergunta: por que os bons sofrem tanto? Por que os que lutam por Deus e são de Deus sofrem tanto? Os bons padecem tanto, enquanto os maus, os mundanos, os corruptos deste mundo têm tudo e prosperam. Por que isso acontece? Porque o príncipe do mundo favorece e dá tudo o que tem aos seus súditos.


    Já o Filho de Deus escolheu o caminho da pobreza, da humildade, da renúncia: o caminho da cruz. Quando o Filho de Deus chegou aqui, já havia um reino implantado. Assim, em vez de encontrar sacerdotes, sumos sacerdotes, chefes do povo preparados para receber o Filho de Deus que nascia em sua terra a fim de implantar o reino de Deus, Jesus encontrou perseguidores, traidores que o julgaram, condenaram e o entregaram à morte. Lúcifer já havia trabalhado isso no coração deles.


    O Filho de Deus, obediente ao Pai, aceita até mesmo passar pela morte, e morte na cruz. A semente do reino é regada com seu sangue e há quase dois mil anos está crescendo nesta terra. O reino de Deus está entre nós! Mas já havia o joio, que satanás, o príncipe deste mundo, plantou. O veneno dele está presente, cobrindo o trigo e sufocando os súditos do reino. O trigo da bondade, da simplicidade, do amor, da paciência, da justiça, da verdade, é sufocado pela corrupção.


    No entanto, a grande notícia é que o Filho de Deus passou e plantou aqui o seu reino. Tendo feito isso, o Pai o arrebatou. O Pai o arrancou à força:


    Bom, vocês mataram o meu Filho, mas eu sou o Senhor. Eu o arranco daí por um momento e o trago para pertinho de mim, à minha direita. Fica aqui, meu Filho, aguarda. Deixa lá embaixo, agora, as coisas se decidirem. Já está plantado o trigo. Os súditos do reino já receberam a semente. Venha aqui, meu filho, fica ao meu lado. Vamos derramar sobre eles o Espírito Santo, que concebeu você no seio de Maria, que o ressuscitou lá no sepulcro. Vamos derramar esse Espírito Santo, agora, nas sementes do reino. É preciso que essas sementes sejam cheias do Espírito Santo. E que o trigo comece a crescer. E vamos até o final, quando eu te enviarei uma segunda vez para separar o joio do trigo. Então tu reinarás!


    Venha aqui, meu Filho! Durante um tempo, saia daí. Venha aqui para o meu lado. Fique à minha direita. Já está plantado o Reino. A semente já está aí. Você já a regou com o seu sangue. Agora é esperar que cresça esse trigo. O joio também foi lançado, meu Filho, e é preciso que os dois cresçam. É preciso paciência, agora, porque o trigo não pode ser arrancado antes que fique forte. Também não se pode arrancar o joio antes que o trigo fique forte. E, infelizmente, é preciso que também o joio fique forte. Mas, quando o joio estiver forte, o trigo já estará muito mais. Então, vou poder arrancar o joio, jogá-lo no fogo e recolher todo o trigo aqui para o celeiro. Fique aqui, meu filho, enquanto isso acontece. Deixe que lá se estabeleçam e cresçam os dois reinos. Vamos enviar, agora, o Espírito Santo. Enviei primeiro você, mas agora vamos enviar o Espírito Santo para santificar as sementes, as plantinhas do trigo. É Ele que vai realizar o Reino lá. Vamos fazer isso! Vamos derramar o Espírito Santo sobre as sementes do Reino e esperar um longo tempo. Um dia haverei de lhe enviar para tomar posse do Reino que você plantou, que você regou com o seu sangue. Você vai reinar. Mas agora é tempo de esperar.


    Duas sementes foram plantadas: a semente do Reino, plantada pelo Pai, e a semente do joio, plantada pelo demônio. Quando os operários perceberam que o joio estava crescendo com o trigo, ficaram espantados, pois não conseguiam explicar de onde teria vindo o joio. O pai de família deu-lhes a orientação: “Vocês não devem tentar arrancar o joio antes da colheita, senão fatalmente irão arrancar junto o trigo. Deixem que joio e trigo cresçam juntos”. O joio cresce mais rápido e, como uma erva daninha, sufoca o trigo.


    Julgar é sinônimo de separar. Os antigos usavam o termo “julgar” para a atividade de peneirar – o vento tirava as cascas e as palhas que estavam com aquele cereal, ou seja, separar o bom do mal, o limpo do sujo.


    O Senhor está chegando para julgar a terra. Aquele que parecia ser dos nossos, mas não era, será colocado de lado. Não seremos nós que julgaremos, e sim o Senhor, que fará a separação!


    Então, o Pai mandará os anjos do céu para arrancar o joio. Isso acontecerá no tempo de Deus. Por enquanto, precisamos viver misturados e suportar todas as críticas e humilhações provenientes dos “espertos” deste mundo, daqueles que “estão por cima”.


    “O Filho do Homem enviará seus anjos e eles retirarão do seu Reino toda causa de pecado e os que praticam o mal” (Mt 13,41). “Pois o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta” (Mt 16,27).


    O reino das trevas, o joio, está aí. Mas Jesus diz: “Por enquanto não dá para arrancar o joio. É preciso que o trigo se fortaleça”. Precisamos de mais tempo: estamos muito fracos. Se Deus arrancasse o joio, nós, trigo, seríamos também arrancados. Ainda não temos raízes, não estamos maduros o suficiente, por essa razão o Senhor deve esperar. Mas, graças a Deus, o trigo já está se fortalecendo, e em breve o Senhor intervirá. Ele mandará seus anjos, que arrancarão todo o joio e o jogarão na fornalha. Como Jesus diz na parábola, recolherão o trigo e o levarão para os seus celeiros. “Assim acontecerá no fim do mundo: os anjos virão para separar os maus dos justos [...]” (Mt 13,49).


    Joio e trigo estão plantados. O trigo veio antes. O joio foi plantado depois. O tempo da separação se aproxima. Trigo e joio serão separados. O trigo de Deus vencerá!


    Escolher entre os dois Reinos


    Acompanhe a letra da música Levanta-te, Senhor, de Marcos Witti:


    Levanta-te, levanta-te Senhor!


    Levanta-te, levanta-te Senhor!


    Fujam diante de ti teus inimigos,


    Se dispersem diante de ti


    Todos aqueles que aborrecem


    Tua presença.


    Tua presença reinará


    Sobre todo império,


    Tua presença reinará,


    Governará sobre todos


    Os principados.


    Esta música se tornou um hino, uma proclamação oficial, na Canção Nova, porque trouxe uma revelação: Ele reinará sobre todos os principados, todo o território, todo o império, todo o reino. Isso é muito importante!


    Só existem dois reinos. É urgente que cada um faça sua opção consciente, coerente, e se determine por um reino ou por outro. Cada vez mais o Senhor está dividindo as águas e separando o joio do trigo. Não podemos brincar. Os dois reinos, de Deus e dos infernos, estão em luta e o Senhor quer que façamos a nossa opção. Só podemos estar em um dos dois.


    No Evangelho de São Mateus, encontramos toda a revelação que o Senhor quer tornar clara para nós: “Naqueles dias, apresentou-se João Batista, no deserto da Judeia, proclamando: ‘Convertei-vos, pois o Reino dos Céus está próximo’” (Mt 3,1-2).


    A expressão “está próximo”, nessa passagem, tem um profundo significado: “está próximo de nós”, “próximo da terra”. Chegou a esta terra. Está aí! “Convertei-vos!” Veja, sempre pensamos numa conversão apenas moral, mas é muito mais que isso! É como se tivéssemos dois territórios: o de Deus e o do demônio. Se você não está com Deus, saia desse território, desse reino onde está! Converta-se!


    É o próprio Jesus quem prega: “A partir de então, Jesus começou a anunciar: ‘Convertei-vos, pois o Reino dos Céus está próximo’” (Mt 4,17). Não é o mesmo anúncio? Toda a pregação de Jesus é voltada para “O Reino”: “O Reino de Deus é semelhante…”, “O Reino de Deus é comparado…”, “O Reino de Deus…”. Trata-se de um reino onde, naturalmente, há um rei e existem leis. Há ainda um povo, ou seja, pessoas que obedecem e soldados que lutam por esse reino. Você se lembra da palavra de Jesus? “A partir dos dias de João Batista até agora, o Reino dos Céus sofre violência, e violentos procuram arrebatá-lo” (Mt 11,12). São os violentos! Quer dizer: são os fortes que o conquistam. Estamos num período de implantação do reino. O reino de Deus acontecerá, e mais do que nunca Deus já está separando as águas. De que lado você ficará?
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